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1. O MATERIAL QUE SE APRESENTA deve ser abordado, essencialmente, num processo dinámico 
de descoberta e aprendizagem, surgindo, por isso, como situaçâo existencial para ser 
reflectida, trabalhada, desenvolvida e dialogada e nao como um conjunto de conhecimentos 
para serem transmitidos.

Très pressupostos conceptuáis foram determinantes para a feitura dos materiais: um de ordem 
moral, outro de ordem antropológica e outro de ordem pedagógica.

a) Pressuposto de ordem moral

Vivemos num tempo em que as sociedades humanas, por razóes de vària ordem sao, menos 
do que nunca, monolíticas e uniformes no que respeita às determinaçôes do "bem" e do "mal". 
Actos, objectivos e principios que nos habituámos a considerar "bons" sâo, hoje em dia, 
objecto de suspeita. E vice-versa. Essa suspeita nào nasce por simples capricho ou leviandade 
dos homens, mas brota da pròpria diversidade de situacóes novas, de descobertas e de 
realizaçôes que mudaram a face do mundo e a compreensáo que havia da existéncia.

Mesmo quando subsistem convicçôes razoavelmente generalizadas e partilhadas quanto ao 
que é "borri" e ao que é "mau", a realidade actual obriga, muitas vezes, a mudar atitudes e 
normas para continuar a defender os mesmos valores. Um valor tradicionalmente considerado 
positivo ñas nossas sociedades, como por exemplo, o "nacionalismo", tem, necessariamente, 
nos tempos que correm, que sofrer urna enorme inflexóo de sentido sob pena de perder 
qualquer espécie de significado ou funçào. Num tempo em que a informaçâo, o turismo, a 
economia, a ciência e a técnica suprimiram todas as fronteiras, nao é, de modo nenhum, 
possível monter como "moralmente boas" as concepçôes e práticas tradicionais do 
nacionalismo. O pròprio conceito de "cidadao nacional" requer revisáo, pois aquilo que foi 
outrora o espaço exclusivo de urna "naçâo" (isto é, dos que eram "nascidos" nesse espaço) é 
hoje um espaço comum, legítima e necessariamente partilhado por pessoas nascidas em 
lugares muito diversos. Os direitos da "pessoa" estáo acima dos direitos do "cidadao".

Isso nâo implica acabar com a moral da cidadania democrática, mas sim fazè-la progredir 
para novos padròes e comportamentos, mais democráticos na medida em que forem mais 
condizentes com as necessidades da pessoa, que excedem e compreendem as do cidadao. O 
que poderá ter como consequéncia que certos comportamentos, até há bem pouco tempo 
considerados moralmente bons, sejam actualmente moralmente maus e tenham que ser 
corrigidos.



Um outro exemplo importante pela sua relacao directa com a educacáo. No tempo em que a 
educacáo era concebida como urna espécie de loja onde os professores ofereciam ensino e os 
alunos procuravam (ou se limitavam a receber...) aprendizagem, era moralmente bom tratar 
todos os alunos por igual: oferta igual para todos esses aprendizes de cidadáo, exigencias 
iguais para todos, ¡uízo classificativo igual para todos. Actualmente, quando a educacáo tem 
que ser, essencialmente, o processo de descoberta e de desenvolvimento da pessoa dos alunos 
(que deixam, por isso, de ser meros aprendizes de cidadáos adultos), torna-se moralmente mau 
tratá-los todos pela mesma bitola, pois isso é o mesmo que eliminar todos os que nao 
correspondem a essa bitola.

Estes dois exemplos destinam-se apenas a ilustrar o pressuposto moral dos materiais. Poderío 
formular-se do seguinte modo:

l2 - os comportamentos sao moralmente bons por referencia a certos padróes próprios de 
certas circunstancias;

2e - mudanca de padróes e/ou de circunstancias obriga a questionar os comportamentos 
moráis habituáis, levando a confirmá-los ou a infirmá-los;

32 - urna educacáo só tem verdadeiras consequéncias moráis quando exercita essa refundacáo 
permanente das razóes, isto é, quando é ética.

Para se ser e desenvolver como pessoa, é indispensável um permanente exercício ético. Esse 
exercício é que vai fazendo evoluir criteriosamente todos os particularismos circunstanciáis das 
diferentes moráis. A ética é completamento e (re)fundacáo das moráis e, muitas vezes, 
sobretudo em épocas de grandes mutacóes, opóe-se-lhes, no todo ou em parte.

Pretende-se que o uso deste material náo assuma a forma da pregacáo moral, do 
doutrinamento dos alunos por parte dos professores. Daí urna certa "ambiguidade" ou abertura 
das situacáes escolhidas. Tal ambiguidade ou abertura náo é, náo pretendeu ser, nem poderia 
ser, mesmo que o tivesse pretendido, moralmente neutra. A neutralidade é rigorosamente 
impossível nesta matéria.

b) Pressuposto de ordem antropológica

Os seres humanos caracterizam-se, essencialmente, pela sua capacidade para construir e 
formular sentido, sobretudo pela articulacáo do discurso. E com a palavra que organizam as suas 
opcóes de existencia, que as partilham e orientam, que constroem sentido pessoal e social.

Náo significa isso que o uso do discurso resolva todas as situacáes aporéticas e, muito menos, 
que produza urna unidade de concepcóes na qual os homens se uniformizariam. O que o uso 
organizado da palavra faz é hierarquizar razóes, fundar opcáes, articular sentidos, construir 
existencias. O discurso nunca é definitivo: tenteia caminhos, cruza-se com o mundo e com 
outros discursos. Os homens vivem, assim, em múltiplos discursos, cruzando-os e trocando-os 
entre si. O discurso (lògos), como modo pròprio da existencia dos homens, é, sobretudo, urna 
construcáo permanente, nunca definitiva, nunca acabada, saída da troca/partilha/passagem 
(diá) de diferentes discursos.

A passagem do discurso de cada um para os outros é o diálogo, caminho percorrido e 
partilhado, em que a feitura do caminho pròprio acontece na recolha e acolhimento do 
caminho dos outros. O processo de identificacáo permanente de cada um faz-se no dar e 
receber palavra.



Os materiais propostos sao, por isso, em primeiro lugar, matèria de diálogo. Ao recusar que 
sejam pretexto para um monólogo lectivo do professor, urna espécie de tema que o professor 
utilizaría para passar mensagem, o que se pretende é que eles déem origem a actividades de 
procura, pessoal e social, de sentido e de razóes.

O pressuposto antropológico implica também que os autores recusam a possibilidade de 
definir algures urna "idade da razáo". As criancas sao, tal como os adultos, seres humanos 
que procuram, descobrem e constroem sentido de existencia com palavras. Partilham um 
mundo que é comum, sao confrontadas com situacóes comuns, enfrentam problemas comuns.

Apresentar situacóes existenciais para articular razòes e sentido é táo válido para as criancas 
como para os adultos. As diferencas de sentido que uns e outros podem produzir nao sao 
substancialmente diferentes das que surgem só entre adultos. E, em qualquer caso, descabido 
e violento pretender que as criancas tenham, sobre urna dada situacào, a interpretando e a 
leitura dos adultos. O que é preciso é que, em diálogo com os adultos, váo construindo a sua 
pròpria compreensáo, aprendendo a articulá-la com a dos outros e a exercitar a experiencia 
da sua pròpria evolucáo no sentido que atribuem á existencia.

As criancas sao "seres de razáo", tal como os adultos capazes de procurar, descobrir e 
partilhar razóes. Por outras palavras, sao capazes de fundacáo ética que Ihes permita e faculte 
comportamentos moráis adequados ás diferentes situacóes. Esse é o caminho do seu 
crescimento e da sua aprendizagem da liberdade e da autonomia.

c) Pressuposto de ordem pedagógica

Os dois pressupostos anteriores sao consistentes com o pressuposto pedagógico segundo o 
qual cada um é o principal agente da sua pròpria aprendizagem. Pressuposto válido para 
todas as aprendizagens e, mais ainda, para a aprendizagem de si mesmo, do sentido e 
projecto de existencia próprios, das razóes e opcóes desse sentido e desse projecto.

Os materiais propostos pretendem, por isso, dar aos alunos o papel essencial de autores de 
aprendizagem e de condutores do pròprio processo. Ao professor cabe o papel de assistente 
desso aprendizagem, enquanto monitor, apoio e coordenador do diálogo dos alunos.

Os materiais de aprendizagem seriam as próprias experiencias e vivencias dos alunos, aquilo 
que eles, por sua iniciativa, trouxessem para a sala de aula. A partir desse "material", que è 
a pròpria existencia, induzir-se-ia o diálogo ético, participado por todos e coordenado pelo 
professor.

O "material" constituido pela experiencia e vivencia dos alunos será sempre a matèria-prima 
essencial. Os professores deveriam estar atentos para aproveitá-la ou para chamar a atencào 
para eia corno situacào privilegiada de desenvolvimento pessoal e social: acontecimientos da 
escola e do mundo, pequeños ou grandes, e situacóes, informacóes e programas da TV que 
constituem objecto de referencia comum aos alunos serào, quando devidamente trabalhados, 
um material precioso e prioritàrio.

Nesse sentido, os materiais agora propostos sào, por assim dizer, "materiais de laboratòrio" 
que estào à disposicào quando os "materiais reais", da pròpria vida, parecem ausentes ou 
insuficientemente mobilizadores.

Ao usar estes materiais, o professor deverá deixar, num primeiro tempo, o máximo de iniciativa aos 
alunos. Se fossem casos e factos da experiencia dos alunos seria deles que partiria a iniciativa.



Sao os alunos que tém que "ler" e expor as situacáes apresentadas. Sao eles que tém que 
confrontar e debater as diferentes leituras. Sao eles que tém que construir ¡uízos e decisdes, 
pessoais e sociais, sobre os problemas que as situacáes suscitam. Sao eles que tém que assumir 
opcóes sobre o que devem e nao devem ser e fazer.

Nao teria sentido produzir materiais se estes nao tivessem, como primeiro imperativo, esse 
direito que Ihes assiste da iniciativa e da autonomia do discurso.

2. Por firn urna referencia a que urna das intencóes destes materiais é a de nao dividir deveres 
e direitos, como se uns e outros significassem, respectivamente, um "deve" e um "haver" em 
qualquer contabilidade das relacòes do individuo com a sociedade. Dai a auséncia de 
formulacóes do estilo: "a crianca tem tal direito, mas isso implica tal dever".

Urna tal estrutura de apresentacáo é, aliás, eticamente problemática. Acentúa urna especie de 
"mercantilismo" ético, segundo o qual cada direito é algo que se "paga" com um dever e vice­
versa, atacando, assim, subrepticiamente, a pròpria liberdade ética (passe o pleonasmo), isto 
é, a dimensáo da generosidade e da gratuitidade na pràtica do bem, pelo simples facto de 
ser bem. Insinua urna estrutura compreensiva segundo a qual os direitos sao o que nos é bom 
e agradável e os deveres o que nos é mau e desagradável.

Essa "contabilidade" veicula ainda urna outra perverserò, hoje em dia muito disseminada, 
geradora de grandes irresponsabilidades pessoais e sociais. A oposicáo entre direitos e 
deveres leva a colocá-los como pertencendo a "sujeitos" diferentes. E comum a afirmacáo (e 
mais comuns aínda os comportamentos efectivos que a realizam) segundo a qual, se "eu" 
tenho um direito, "alguém" (que nao eu) tem o dever correspondente. A consequéncia é a 
infantilidade caprichosa de só pensar nos direitos que "eu" tenho, remetendo para "os outros" 
os deveres. Ou o de considerar que, enquanto os "meus" direitos nao forem todos satisfeitos 
por "alguém", ninguém tem que me exigir deveres.

A oposicáo e contraposicáo entre direitos e deveres é, ética, antropológica e 
pedagogicamente errada. Cada direito que "eu" tenho é, justamente, um dever que "eu" 
tenho e vice-versa. O direito que tenho de dizer o que "eu penso" é o dever que tenho de 
pensar no que digo, antes mesmo de dizer qualquer coisa (se náo, como é que estou a dizer 
o que "eu penso"?). Os direitos sao direitos/deveres e os deveres sao deveres/direitos.

A oposicáo entre direitos e deveres tem ainda outro inconveniente, qual seja o de sucumbir 
demasiado facilmente ao "moralismo" ou ao doutrinamento, listando os direitos de um lado e 
os deveres do outro. E a palavra e o texto das criancas que importa revelar, náo o "incutir" 
máximas, normas ou quaisquer outros preceitos moráis.

A referencia a eles é explícita e é através dos Direitos da Crianca (náo em oposicáo a eles) 
que as criancas teráo que construir a consciéncia e a pràtica éticas da sua existéncia. Nesse 
sentido, estes materiais poderáo ser igualmente educativos para criancas e para adultos. Para 
as criancas porque Ihes dáo a conhecer direitos inalienáveis, mostrando casos concretos em 
que sáo violados e induzindo, ao mesmo tempo, caminhos de defesa. Para os adultos, porque, 
infelizmente, muitas vezes ignoram ou procedem como se ignorassem, que as criancas sáo 
integralmente pessoas e sujeitos de direitos.



GO/KO UTILIZAR

A metodología para a utilizacáo deste instrumento de trabalho requer condicóes e normas para 
eficaz interaccáo.
Neste sentido, é aconselhável nao esquecer as seguintes sugestóes:

• Na l9 sessáo, o/a professor/a deve informar os alunos sobre o conteúdo dos materiais, o 
fim a que se destinam e o modo como váo ser explorados. Deve colocar á disposicáo das 
criancas os seis roteiros e sobre eles prestar todos os esclarecimentos necessários.

• No decurso desta sessáo, poderá ser oportuno combinar as regras báscias para o bom 
funcionamiento do grupo ñas sessóes de debate e o modo como se podem organizar para 
realizar as actividades propostas no roteiro.

• No l2 caso (sessóes de debate) convém nao esquecer que:

1 - As criancas e o moderador (professor/a) deveráo estar dispostos de forma a que todos se 
vejam.

2 - As regras devem ser combinadas por todos e, se possível, registadas e afixadas. O/A 
professor/a poderá sugerir que é necessàrio:

• combinar um sinal indicativo de "peco a palavra";
• Saber esperar pela sua vez de intervir;
• nao interromper quem está a falar;
• prestar atencáo ao que é dito;
• nao se deve desviar do assunto;

Será também conveniente colocar á votacáo dos alunos a escolha do tema a ser tratado em 
l2 lugar e, se for possível, fazer o escalonamento da sequéncia preferencial dos temas com a 
marcarcáo de periodicidade e horário das sessóes.

• No 22 caso (organizacao para a realizacáo das actividades) deve ter-se em conta a 
dinámica do grupo e a planificacáo geral.
De acordo com a metodología proposta, convém que a tomada de decisáo seja partilhada 
entre alunos e professor/a e que, após a sua concretizacáo, seja avaliada por todos.
Deve ter-se em conta que estas actividades sao parte de um todo e que tanto podem ser 
realizadas após as sessóes de debate (num prazo nao muito distante) como constituir o inicio 
do lancamento de um tema.



• A intervencáo do /a professor/a corno moderador do debate é de extrema 
importancia e requer cuidados especiáis.

Compete-lhe:

1 - Decidir do número de criancas participantes no debate, visto que este factor depende das
características específicas do grupo de alunos, das condicóes da sala, dos recursos 
disponíveis e da pràtica do docente em lidar com situacóes semelhantes.
Em condicóes ¡deais o número de participantes nao deverá ser inferior a cinco e superior 
a quinze criancas.

2 - Decidir sobre o tempo dedicado a cada sessáo.
Embora 45 minutos pareca ser o tempo máximo razoável para o nivel etário em causa, 
encurtar ou prolongar a sessáo depende do interesse e entusiasmo dos participantes.
Em qualquer dos casos, é aconselhável parar num momento "alto" do debate e retomar 
o tema posteriormente do que deixar arrostar um diálogo do qual a maioria se 
desinteressou.

3 - Lancar o tema de cada sessáo.
4 - Dar tempo suficiente ás criancas para manusear e observar as imagens do roteiro.
5 - Acolher a proposta da escolha do "quadro" por onde iniciará o diálogo.
6 - Estimular o debate e alimentar o diálogo com questóes novas ou que venham no segui­

mento do que foi expresso.
Encontrará exemplos para cada quadro dos roteiros ñas páginas seguintes.

7 - Dar e retirar a palavra de forma equititiva segundo as regras estabelecidas.
8 - Ajudar as criancas a procurar formular o "porqué" (as razóes) das ideias que expressam.
9 - Promover e colaborar na avaliacáo final sobre a forma como decorreu a sessáo.

10 - Fazer um registo sucinto no caso de se ter chegado a urna conclusáo ou se for tomada 
urna decisáo de projecto de acedo comum.
O/a professor/a poderá ser ajudado ñas suas tarefas por um/a aluno/a escolhido por 
votacáo para o efeito.

Deve abster-se de:

1- Dar a sua opiniáo, salvo em casos extremos em que a neutralidade nao poder ser mantida, 
como por exemplo: a pedofilia, a droga, o racismo, a exploracáo do traballio infantil.

2 - Emitir ¡uízos valorativos sobre opinioes emitidas.
3 - Forcar que se chegue a urna conclusáo.



Artigo 1.a

Nos termos da presente Convencao, crianca é todo o ser humano menor de dezoito anos, 
salvo se, nos termos da leí que Ihe for aplicável, atingir a maioridade mais cedo.

Artigo 7.a

1. A crianca é registada ¡mediatamente após o nascimento e tem desde o nascimento o direito 
a um nome, o direito a adquirir urna nacionalidade e, sempre que possível, o direito de 
conhecer os seus país e de ser educada por eles.

2. Os Estados Parte garantem a realizacao deste direitos de harmonía com a legislacáo 
nacional e as obrigacóes decorrentes dos instrumentos jurídicos internacionais relevantes 
neste dominio, nomeadamente nos casos em que, de outro modo, a crianca ficar apátrida.



O £ SZG. CRIABA

O que é ser crianca?
Em que é que as criancas sao diferentes dos adultos?
O que é que as criancas gostam mais de fazer?
O que é que as criancas fazem melhor que os adultos?
As criancas poderiam viver sem os adultos?
Por que é que em bebé precisavas de mais cuidados do que agora? 
Quem é que te educa?
O que é que jó és capaz de fazer sozinho?
E quando tiveres 16 anos o que achas que farás que nao fazes agora? 
Que desenho farias para ¡untar a estes?
Aprende-se mais em casa ou na escola?



O QUE s eso. CRlAbJCA

A ¡magem representa o mundo. Compara-a com o globo da tua escola.
Quantas criancas haverá no mundo?
Vivem todas da mesma maneira? Porqué?
Conheces criancas de outro país? Sao muito diferentes de voces?
Acham que as criancas de todo o mundo deveriam ter urna língua que só elas 
percebessem?
Se pudesses mandar urna mensagem a todas as criancas do mundo o que Ihes dirías? 
Alguém usa a Internet para comunicar com urna crianca de um país distante?
Alguém tem um amigo que nao fale portugués?
O que é que as criancas que nao falam a mesma língua podem fazer em conjunto?
O que é que as criancas de todo o mundo devem ter para crescer bem?

Nesta ¡magem há um adulto e urna crianca, o que estaráo a fazer?
O que é que esta crianca pode aprender com o adulto?
E vocés, o que podem aprender com os adultos para saberem fazer quando forem 
crescidos?
Imaginam como é a vida desta crianca nesta regido do mundo?
Ao fundo é a casa deles. Será agradável lá dentro? Tém mesas, cadeiras e camas? Como 
cozinham?
As aldeias nos polos sao muito distantes urnas das outras. Como é que se deslocam de 
urna aldeia para outra?
Esta crianca anda na escola? Como será a sua escola? Como será que eles brincam? 
Gostariam de ter um amigo ou urna amiga esquimo?



O Cl(JS S SSti CGlAbJCA

Acham que estas pessoas vivem numa regiáo rica ou pobre?
Estas criancas teráo vontade de brincar?
O que é que estarció a comer? Como é que preparam a comida?
Será que as pessoas estaráo bem alimentadas?
Há zonas do mundo em que muitas pessoas passam fome. Sabem de algumas délas e 
porque é que existe ai fome? Procure que os alunos discutam sobre situacoes de falta de 
agua, excesso de populacao, guerra, etc.
Que solucoes podem ser pensadas para melhorar estas situacoes?

Se tivesses que mandar urna carta a um destes meninos a dizer como és e onde vives, o 
que farias para ele perceber?
As criancas estáo a mostrar o que escreveram.
Em que língua podem estar a escrever? Conheces outras línguas que usem símbolos 
diferentes dos nossos?
Já viram alguma coisa escrita nessas línguas?
Como é que nesses países se aprende a ler e a escrever?
Todas as criancas do mundo devem aprender a ler e a escrever? Porqué? 
E todas o fazem? Porqué?



O CUJS £ SER ¿RIANLA

Na hora do recreio o que fardo estas criancas que voces nao podem fazer? 
As criancas de todo o mundo aprenderao a mesma Matemática? Porqué? 
Em algumas zonas do mundo as escolas sao parecidas com as da imagem.
Que tipo de clima é que existe na zona em que esta escola funciona? Haverá algumas 
vantagens nesta escola?
Como serao os materials dos alunos, terao livros? E cadernos?
Gostariam de andar numa escola como esta?
Estas criancas aprenderao as mesmas coisas que voces?

Acham que esta situacáo se passa numa escola ou num consultorio?
Acham que as criancas que vao ser vistas pelo médico estao doentes? Déem outras ideias. 
Só devemos ir ao médico quando estamos doentes?
Se detectarmos urna doenca no seu inicio é mais fácil combaté-la?
Nos países pobres será muito importante que as criancas sejam vistas por um médico? 
Porqué?
Quais as condicóes que podem afectar a saúde?
Quajs as regióes do mundo onde pensam haver mais problemas de saúde? Porqué?
Em Africa a assisténcia médica é diferente da nossa? Sao precisos mais cuidados com as 
criancas? Porqué? Achas que o sistema de vacinacáo é igual ao da Europa? Porqué?



O Q<JS S SëtZ CRIAnJÇA

Quando tiverem um problema, com quem podem contar?
Com os vossos país? Com o professor? Um colega? Qualquer adulto?
Nem sempre é fácil falar dos problemas. Que alternativas estáo representadas no 
desenho? Já usaste alguma?
Para voces é mais fácil falar com urna pessoa ou telefonar?

Sinais reveladores
Por maior que seja o siléncio de urna criança vítima de maus tratos, o seu problema e o 
sofrimento, pode declarar-se através de diversos sinais. Pode haver motivo de alarme quando 
se detecta mais do que um destes sinais ou síntomas:
- Lesóes físicas: hematomas, queimaduras, cortes, fracturas e outras
- Aparência descuidada e suja
- Desnutricáo
- Distúrbios do sono: insónia ou hipersónia, sonolência e pesadelos
- Distúrbios da alimentaçâo: perda ou excesso de apetite
- Enurese (chichi na cama)
- Doenças sexualmente transmissíveis
- Problemas de aprendizagem
- Comportamentos agressivos, apáticos ou ¡solados
- Comportamento tenso ou em estado de alerta
- Tristeza e abatimento profundo
- Excessiva preocupaçâo em agradar

Como e a quem denunciar
Se conhece urna criança maltratada, nao feche os olhos nem a boca. O lugar mais indicado 
para apresentar a denúncia é a Comissâo de Protecçâo de Menores da sua localidade. Pode 
aínda recorrer aos serviços de atendimento do Ministério Público ¡unto dos tribunais ou aos 
postos da PSP ou GNR. Se preferir completo anonimato, dispôe de dois serviços telefónicos:

Linhas de Emergéncia
CRIANÇA MALTRATADA
- LISBOA: 21 343 33 33
- COIMBRA: 239 70 22 33
- ÉVORA: 266 74 41 88
- FARO: 289 80 10 00
SOS CRIANÇA - LISBOA: 21 793 16 17

- PORTO: 800 204 065 (chamada gratuita)
RECADOS DA CRIANÇA - 800 206 656 (chamada gratuita)



o A&££>S>o A ihJFoí2/V\ACÁo

Artigo 17°

Os Estados Parte reconhecem a importancia da funcáo exercida pelos orgáos de comunicacáo 
social e asseguram o acesso da crianca á informacáo e a documentos provenientes de fontes 
nacionais e internacionais diversas, nomeadamente aqueles que visem promover o seu bem 
estar social, espiritual e moral, assim como a sua saúde física e mental.

Para esse efeito, os Estados Parte devem:

a) Encorajar os orgáos de comunicacao social a difundir informacáo e documentos que 
revistam utilidade social e cultural para a crianca e se enquadrem no espirito do art2 292 
(objectivos da educacáo da crianca).

b) Encorajar a cooperacáo internacional tendente a produzir, trocar e difundir informacáo e 
documentos dessa natureza, provenientes de diferentes fontes culturáis, nacionais e 
internacionais.

c) Encorajar a producáo e a difusáo de livros para criancas.

d) Encorajar os orgáos de comunicacáo social a ter particularmente em conta as necessidades 
lingüísticas das criancas indígenas ou que pertencam a um grupo minoritario.

e) Favorecer a elaboracáo de principios orientadores adequados á proteccáo da crianca 
contra a informacáo e documentos prejudiciais ao seu bem-estar, nos termos do disposto nos 



artigos 1 3Q (a crianca tem direito à liberdade de expressdo) e 1 8° (ambos os país tém urna 
responsabilidade comum na educacào e no desenvolvimiento da crianca).

Esta ficha aborda algumas das questòes mais pertinentes que envolvem a 
crianca e os meios de comunicacào social:z Z

1 - A relacáo privilegiada que estabelece com a televisao e com a Internet e cujo controle
escapa cada vez mais aos seus educadores.

2 - A sua relacáo com a leitura.
3-0 tempo que utiliza a lidar com os actuáis meios de comunicacáo como sujeito passivo e 

os maleficios que daí podem advir para a sua saúde física, emocional e mental*.
4 - A sua vulnerabilidade perante a publicidade, a diversidade e excesso de informacáo 

desadequada ao seu nivel etário.

*Para crescer saudável a crianca, pelo menos até aos 12 anos, necessita de cerca de duas horas por dia de 
actividade lúdica para exercitar os grandes músculos (correr, saltar, ¡ogar à bola, ás escondidas, etc.) e de um 
tempo para as brincadeiras mais calmas que concorrem para o equilibrio emocional ("faz-de-conta", bonecas, 
carrinhos, etc.)



o A^SSo A ihJFoí2/V\AfÁo

Aigumas questóes que se poderáo colocar as enancas:

Sabem identificar todos os "temas/assuntos/elementos" que estáo no desenho?
Acham que falta algum "tema" neste quadro? Porqué?
Acham que há revistas a pensar na vossa idade? E nos vossos gostos?
O que seria para voces urna boa revista?
Em vossa casa compram-se ¡ornáis? Quais?
Quais sao as seccóes/os artigos do ¡ornal que costumam ler?
Na tua escola fazem um jornal?
Já vos aconteceu ver o mesmo filme num ecrá de um cinema e num aparelho de televisáo? 
Quais sao as diferencas? (aspectos a lembrar: saír de casa/ficar em casa, grande 
ecrá/pequeno ecrá, sala as escuras/sala com luz, comentar em surdina/em voz alta, nao 
há interrupcóes/há interrupcóes).
Porque será que há táo poucos filmes portugueses para a vossa idade?
Já ouviram falar da INTERNET? Que tipo de informacáo podemos recolher com este meio? 
Na vossa regiáo há urna rádio local? Ouvem-na? Porqué?
O que é que gostam de ouvir na rádio? Ouvem só música ou ouvem tambem noticiários? 
Costumam ver televisáo sozinhos?
Trocam opinióes sobre os programas que viram com os vossos país? E com os vossos 
amigos?
Quanto tempo passam por día a ver televiáo?
Os livros que costumam ler sáo de autores portugueses ou estrangeiros?
Preferem ler livros de aventura ou os que falam da vossa realidade?



O AC^SSO À InJFOR/VSAÇÂO

Em que altura do dia é que costumam 1er livras?
Já alguma vez leram um livra à sombra de urna árvore?
Precisam de sossego para 1er um livra? 
Conseguem 1er quando vao num transporte público?
Costumam 1er em grupo?
Onde costumam praticar este tipo de leitura (na escola? em casa?) 
Gostam mais de 1er para os outras, ou de ouvir?
Já experimentaran! 1er corn outras (uns lerem urnas personagens e outras lerem outras)?
Olhando para o desenho, que associaçâo vos sugere o livra e a árvore?
Costumam entrar numa livraria?
No local onde tu vives é fácil entrar numa livraria?
Estâo informados sobre os livras que vâo sendo publicados? 
Costumam comprar livras?
Acham que os livras estâo caros ou baratos?
Costumam frequentar alguma biblioteca? Na tua escola há biblioteca?
Nas bibliotecas que conhecem só há livras? Ou há vídeos, CD's de som, computadores, etc?
Na biblioteca do desenho há urna pessoa a dormir, e nâo há movimiento - "está às moscas". E nas 
que tu conheces?
Podes requisitar livras para levar para casa?
Que livras escolhes?



O A^HSSO À IhJFOíS/VSACÁO

No desenho estáo dois cartazes publicitários. Em que aspectos sao diferentes?
Já participaram em algum concurso para o qual era necessàrio coleccionar tampas, rótulos, 
selos, etc.?
E ganharam algum premio? E quanto dinheiro gastaram para obter esse premio? 
Acham que os grandes cartazes tornam as rúas mais alegres, ou mais confusas? 
Deveria ser só permitida a publicidade em alguns locáis? Quais?
Quando estás a ver televisào e aparece a publicidade, costumas mudar de canal? Porqué? 
E costumam ouvi-la na ràdio? Já alguma vez cantarolaram a música de um anuncio 

espontáneamente e só mais tarde reconhecerem que era de um anúncio?
Acham que a publicidade é necessària para conhecer um produto?
Nunca vos aconteceu comprar um brinquedo ou um alimento e verificar que nao era táo bom 
como prometía o anúncio?
Como é que acham que poderiam ser evitadas estas situacóes?
Os vossos pais nao se queixam de voces estarem sempre a pedir dinheiro para comprar 
"coisas" novas?
Já pensaram quais as razóes que nos levam a comprar urna determinada marca de produto 
mesmo quando nos encontramos em frente de urna zona do supermercado com urna 
variedade muito grande de marcas do mesmo produto?
Costumam ler as instrucóes que acompanham os produtos que compram? (Indicacáo da 
idade a que se destinam nos ¡ogos e brinquedos, prazo de validade nos produtos 
alimentares e substancias químicas que entram na sua composicáo, etc.?



o A In)FoR/V\ACAo

Ligam a televisáo só para ver os programas que pretendem ver?
Quanto tempo por día passam em frente da televisáo?
E gostam sempre dos programas que estáo a ver?
A que horas do día véem televisáo?
E ficam acordados até tarde a ver televisáo?
Pensam que os programas que sáo transmitidos pela noite dentro sáo próprios para a vossa 
idade? Porqué? O que é que acham que sáo programas próprios para voces? 
Consideram que há muita violencia na televisáo?
Só nos programas da noite ou também nos programas destinados aos ¡ovens?
Quais sáo as cenas que voces consideram violentas?
Quais sáo os programas de televisáo que voces gostam de ver e que acham que vos ensinam 
assuntos interessantes?



O DIRHITO A SSíZ f’i2OT£6ÏDO

Artigo 32.5

1. Os Estados Parte reconhecem à criança o direito de ser protegida contra a exploraçâo 
económica ou a sujeiçâo a trabalhos perigosos ou capazes de comprometer a sua 
educaçâo, prejudicar a sua saúde ou o seu desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral 
ou social.

2. Os Estados Parte tomam medidas legislativas, administrativas, sociais e educativas para 
assegurar a aplicaçâo deste artigo. Para esse efeito, e tendo em conta as disposiçôes 
relevantes de outros instrumentos jurídicos internacionais, os Estados Parte devem 
nomeadamente:

a) fixar urna idade mínima ou idades mínimas para a admissào a um emprego;

b) adoptar regulamentos próprios relativos à duraçào e às condiçôes de trabalho;

c) prever penas ou outras sançôes adequadas para assegurar urna efectiva implementaçâo 
deste artigo.



Artigo 33.2

Os Estados Parte adoptam todas as medidas adequadas, incluindo legislativas, 
administrativas, sociais e educativas para proteger as criancas contra o consumo ilícito de 
estupefacientes e de substancias psicotrópicas, tais como definidos ñas convencóes 
internacionais aplicáveis e para prevenir a utilizacáo de criancas na producáo e no tráfico 
ilícito de tais substancias.

Artigo 34.2

Os Estados Parte comprometem-se a proteger a crianca contra todas as formas de exploracáo 
e de violencia sexuais. Para esse efeito, os Estados Parte devem nomeadamente tomar todas 
as medidas adequadas, nos planos nacional, bilateral e multilateral, para impedir:

a) que a crianca seja incitada ou coagida a dedicar-se a urna actividade sexual ilícita;

b) que a crianca seja explorada para fins de prostituicáo ou de outras práticas sexuais ilícitas;

c) que a crianca seja explorada na producáo de espectáculos ou de material de natureza
pornográfica.



O OIÍSHITO A SHR Pí£OT£6ÍD>O

Pensam que a crianca que está a trabalhar, está a a fazer um trabalho próprio para a sua 
idade?
Enquanto ele trabalha outros brincam. O que pensam disto?
E se ele estiver a ajudar a construir urna casa melhor para habitar?
E se ele estiver empregado?
Só estáo rapazes nesta imagem. Se se pretendesse representar raparigas a trabalhar que 
tipo de situacóes é que poderiam surgir?
Costumam ajudar em casa, fazer a cama, arrumar o quarto, limpar a cozinha?
E na escola que trabalhos poderiam fazer para a manter mais cuidada?

Impedir que a crianca seja explorada na producáo de material de natureza 
pornográfica.

Tratando-se de um tema delicado, esta imagem requer urna abordagem cuidadosa. Por um 
lado, é necessàrio que as criancas sejam alertadas para a existencia desta realidade 
perante a qual se encontram indefesas; por outro, sabemos que nao é fácil falar sobre eia 
devido aos "tabus” que persistem na nossa sociedade.
E natural que a reacao de algumas criancas perante esta imagem seja inesperada. Compete 
ao professor lidar de forma compreensível com estas atitudes.

Que acham das fotos que o homem está a revelar?
Acham que as criancas das fotos gostaram de ser fotografadas?



O DIRElTO A SER PROTEGIDO

O homem que está dentro do carro pretende dar algo ao rapaz que está no passeio. 
O que será que ele Ihe quer dar?
Será uma pessoa conhecida? Porqué?
Poderá estar a solicitar-lhe alguma informacáo?
Como acham que a crianca deve actuar?
As abordagens deste género sao mais comuns com rapazes ou com raparigas?
Em que parte do percurso casa-escola é que nao váo sozinhos?
O que fariam nesta situacáo?
Já ouviram falar de historias semelhantes?

O produto que o homem está a comprar pode ser adquirido numa loja? 
Porque é que o rapaz está a espreitar?
Sabem que produto estáo a comprar?
O que sabem do uso destes produtos?
Que cuidados devem ter se alguém vos quiser convencer a adquiri-los?



O DIRSITO A fALAVRA

Artigo 12.2

1. Os Estados Parte garantem á crianca com capacidade de discernimento o direito de 
exprimir livremente a sua opiniáo sobre as questóes que Ihe respeitem, sendo devidamente 
tomadas em consideracáo as opinióes da crianca, de acordo com a sua idade e 
maturidade.

2. Para esse fim, é assegurada á crianca a oportunidade de ser ouvida nos processos ¡udiciais 
e administrativos que Ihe respeitem, seja directamente, seja através de representante ou de 
organismos adequados, segundo as modalidades previstas pelas regras de processo de 
legislacáo nacional.

Artigo 13.2

1. A crianca tem direito á liberdade de expressáo. Este direito compreende a liberdade de 
procurar, receber e expandir informacáes e ideias de toda a especie, sem consideracáo de 
fronteiras, sob forma oral, escrita, impressa ou artística ou por qualquer outro meio á 
escolha da crianca.

2. O exercício deste direito só pode ser objecto de restricóes previstas na leí e que sejam 
necessárias:

a) ao respeito dos direitos e da reputacáo de outrem;
b) á salvaguarda da seguranca nacional, da ordem pública, da saúde ou da moral públicas.



Artigo 15.9

1. Os Estados Parte reconhecem os direitos da crianca à liberdade de associacelo e à 
liberdade de reunido pacífica.

2. O exercício destes direitos só pode ser objecto de restriebes previstas na lei e que sejam 
necessárias numa sociedade democrática, no interesse da seguranca nacional ou da 
seguranca pública, da ordem pública, para proteger a saúde ou a moral públicas ou os 
direitos e liberdades de outrem.

Artigo 16.e

1. Nenhuma crianca pode ser sujeita a intromissoes arbitrárias ou ¡legáis na sua vida privada, 
na sua familia, no seu domicilio ou correspondencia, nem a ofensas ¡legáis a sua honra e 
reputacáo.

2. A crianca tem direito á proteccáo da lei contra tais intromissoes ou ofensas.



O DIRElTo A fALAVíSA

Nesta imagem estáo representados dois grupos. Em qual deles gostariam de estar? Porqué? 
Tém um grupo com quem costumam brincar?
- O que é que fazem?
Tém algum local onde se possam reunir?
Acham que na cidade é fácil encontrar um grupo assim, com urna cabana debaixo de 
urna árvore?
Como é que as cidades podiam ser organizadas de modo a haver espacos para os ¡ovens? 
Pertencem a alguma associacáo, a algum grupo especial ou clube? Como se organizam e 
o que fazem?
E na escola como sao os grupos? Juntam-se para fazer o qué?

O que se está a passar nesta imagem?
Tém um diàrio? Costumam escrever nele?
Mais alguém lé o diàrio?
Acham que os adultos devem ler a correspondencia das criancas ou ouvir os telefonemas? 
Quando Ihes apetece estar a sós como é que o conseguem? E os adultos como é que 
reagem a esse desejo?



O DUZElTo A PALAVRA

O que acham desta situacáo?
Conhecem algum caso de divorcio? Como é que se resolveu o caso dos filhos? 
Tém algum amigo cujos país estejam separados?
O que gostam e o que nao gostam nesta situacáo?
O que é que acham que a menina gostaria de dizer aos país?
Se fossem voces o que fariam?



O CMRSlTo A PALAVRA

O que acharo que se está a passar nesta cena?
Porque é que o adulto está zangado com o cao?
O que é que ele Ihe quer fazer?
O que imaginam que o cao teria feito para provocar esta atitude por parte do senhor? 
Acharo que a criança consegue impedir o adulto de bater no cao?
Que outras coisas poderia a criança fazer para defender o cao?
O que vocês fariam numa situaçâo semelhante?
Algum de vocês tem um animal de estimaçâo em casa?
Como é que o tratam?
Quando váo de férias onde o deixam?
Acham que os animais também tém direitos? Já ouviram falar na Sociedade Protectora dos 
Animais? Sabem o que fazer?
As plantas também sao seres vivos. Quem as protege?



O D>lí£HlTo A fALAVRA

Estas criancas estáo a oferecer os seus brinquedos.Por que será?
Já alguma vez fizeram algo semelhante?
Conhecem alguma situacáo de criancas que nao tém brinquedos ou livros? 
O que poderiam fazer para os ajudar sem o apoio dos adultos?
Seriam capazes de experimentar?



O DIRHlTO A DlFHRHbJCA

Artigo 14.2

1. Os Estados Parte respeitam o direito da crianca à liberdade de pensamento, de 
consciencia e de religiáo.

2. Os Estados Parte respeitam os direitos e deveres dos pais e, sendo caso disso, dos 
representantes legáis, de orientar a crianca no exercício deste direito, de forma compatível 
com o desenvolvimento das suas capacidades.

3. A liberdade de manifestar a sua religiáo ou as suas conviccoes só pode ser objecto de 
restriccóes previstas na lei e que se mostrem necessárias à proteccáo da seguranca, da 
ordem e da saúde públicas, ou da moral e das liberdades e direitos fundamentáis de 
outrem.

Artigo 23.2

1. Os Estados Parte reconhecem á crianca mental e físicamente deficiente o direito a urna vida 
plena e decente em condicoes que garantam a sua dignidade, favorecam a sua autonomía 
e facilitem a sua participacáo activa na vida da comunidade.



2. Os Estados Parte reconhecem á crianca deficiente o direito de beneficiar de cuidados 
especiáis e encorajam e asseguram, na medida dos recursos disponíveis, a prestacáo á 
crianca que reúna as condicoes requeridas e aqueles que a tenham a seu cargo, de urna 
assisténcia correspondente ao pedido formulado e adaptada ao estado da crianca e á 
situacáo dos pais ou daqueles que a tiverem a seu cargo.

3. Atendendo as necessidades particulares da crianca deficiente, a assisténcia fornecida nos 
termos do n2 2 será gratuita sempre que tal seja possível, atendendo aos recursos 
financeiros dos pais ou daqueles que tiverem a crianca a seu cargo, e é concedida de 
maneira a que a crianca deficiente tenha efectivo acesso á educacao, á formacao, aos 
cuidados de saúde, á reabilitacáo, á preparacáo para o emprego e a actividades 
recreativas, e beneficie desses servicos de forma a assegurar urna integracáo social táo 
completa quanto possível e o desenvolvimiento pessoal, incluindo os dominios cultural e 
espiritual.

4. Num espirito de cooperacáo internacional, os Estados Parte promovem a troca de 
informacóes pertinentes no dominio dos cuidados preventivos de saúde e do tratamento 
médico, psicológico e funcional das criancas deficientes, incluindo a difusáo de 
informacóes respetantes aos métodos de reabilitacáo e aos servicos de formacao 
profesional, bem como o acesso a esses dados, com vista a permitir que os Estados Parte 
melhorem as suas capacidades e qualificacóes e alarguem a sua experiéncia nesses 
dominios. A este respeito atender-se-á de forma particular as necessidades dos países em 
desenvolvimento.



O DIRSlTO A DlFSRSbJCA

Porque é que as pessoas estáo a fazer gestos com as máos?
No écran da TV está um ¡ornalista em grande plano e urna senhora ao canto a fazer 
gestos com as máos. Já viram algo parecido na TV?
Serve para ajudar quem e como?
E se for alguém com deficiencia visual? Como pode ser ajudado?
As pessoas conseguem falar com as máos?
Já tentaram tapar os ouvidos com algodáo e perceber o que á vossa volta as pessoas 
estáo a falar?
Conhecem alguma pessoa com o tipo de deficiencia aqui retratada?
Que outras deficiencias conhecem?
Acham que as criancas "diferentes" devem ter mais ajudas para melhor conviverem?



O DIRSITO A DlFSRSbJCA

O que é que estes ¡ovens tém em comum?
Que diferencas existem entre eles?
Que dificuldades é que acham que cada um pode ter?
Costumam "gozar" com os colegas que sao diferentes? Porqué? Como é que te sentes 
quando és gozado?
Conseguem explicar o que entendem por "normal"?
A vossa escola está preparada para que alguém em cadeira de rodas possa frequentá-la? 
O que acham que pode ser melhorado? Como?
Na vossa escola existe algum tipo de apoio as criancas com alguma deficiencia? Como é 
que as ajudam?
Se tivessem os olhos de outra cor, seriam a mesma pessoa? E se fossem muito gordos ou 
muito altos? Continuam a ser os mesmos quando a vossa pele fica mais escura quando 
apanham sol?



O DIRSlTO A DIFSfZShJCA

Estas duas familias viveráo sempre ao lado urna da outra?
Há muitas familias que se movimentam de um lado para outro regularmente?
- Conheces alguém que viva desso maneira? Gostavas de viver assim? Porqué?
Se a familia da direita muda muitas vezes de terra, como é que a crianca aprende as 
coisas que tu aprendes na escola?
Muitas vezes surgem conflitos entre as pessoas que vivem em casas e as que vivem em 
atrelados que mudam muitas vezes de local, como os ciganos. Porqué?

Estas pessoas estáo a rezar. Já conheceste pessoas que rezam assim?
Quando vocés váo a um local de culto, rezam de alguma destas maneiras? Se é diferente, 
sao capazes de mostrar como o fazem?
As diferencas de religióes nao estáo apenas na maneira como se reza. Que outras 
diferencas conhecem?
Vocés acham difícil serem amigos de um colega que tenha urna religiáo diferente da 
vossa?
Sabem que, em muitos países do mundo, as pessoas andam em guerra por terem religióes 
diferentes?
Conhecem alguma dessas situacóes? O que pensam que se pode fazer?



O DIRElTo A C>lF£f2£hJÇA

O que é que acham que se està a passar na situaçâo da imagem?
As duas pessoas estâo a conseguir comunicar? Porqué?
Se vocés tivessem nascido noutra parte do mundo acham que seriam iguais ao que sao? 
Quando dizem que é outra cultura, em que estâo a pensar? Só na maneira de se 
exprimir? Na maneira de vestir? E de comer? E na maneira de pensar?
Acham que deveríamos ser todos iguais ou é bom sermos diferentes uns dos outros? 
Porqué?



O DIRHlTO A bJAO VIOLHnJCIA

Artigo 192

2 - Os Estados Parte devem tomar todas as medidas possíveis na pràtica para garantir que
nenhuma crianca com menos de 15 anos participe directamente ñas hostilidades.

1 - Os Estados Parte tomam todas as medidas legislativas, administrativas, sociais e educativas 
adequadas a proteccáo da crianca contra todas as formas de violencia física ou mental, 
daño ou sevicia, abandono ou tratamento negligente, maus tratos ou exploracáo, incluindo 
violencia sexual, enquanto se encontrar sob a guarda de seus país ou de um deles, dos 
representantes legáis ou de qualquer outra pessoa e cuja guarda ha|a sido confiada.

2 - Tais medidas de proteccáo devem incluir, consoante o caso, processos eficazes para o 
estabelecimento de programas sociais destinados a assegurar o apoio necessàrio á crianca 
e àqueles a cuja guarda está confiada, bem como outras formas de prevencáo, e para 
identificacáo, elaboracáo de relatório, transmissáo, investigacáo, tratamento e 
acompanhamento de casos de maus tratos infligidos á crianca acima descritos, 
compreendendo igualmente, se necessàrio, processos de intervencáo judicial.

Artigo 382

1 - Os Estados Parte comprometem-se a respeitar e a fazer respeitar as normas de direito
humanitário internacional que Ihes sejam aplicáveis em caso de conflito armado e que se 
mostrem relevantes para a crianca.



3 - Os Estados Parte devem abster-se de incorporar ñas forcas armadas as pessoas que nao
tenham a idade de 1 5 anos. No caso de incorporacelo de pessoas de idade superior a 1 5 
de anos e inferior a 18 anos, os Estados Parte devem incorporar prioritariamente os mais 
velhos.

4 - Nos termos das obrigacóes contraídas á luz do direito internacional humanitário para a
proteccáo da populacáo civil em caso de conflito armado, os Estados Parte na presente 
Convencào devem tomar todas as medidas possíveis na pràtica para assegurar proteccáo 
e assisténcia ás criancas afectadas por um conflito armado.

Artigo 392 3 4

22-A guerra como urna das situacóes extremas a que as sociedades chegam com a 
consequente destruicáo, mutilacáes e percas de vidas.

32 - A violencia está presente no nosso dia a dia.

42 - A violencia é tendencialmente praticada pelo mais forte perante o mais fraco.

Os Estados Parte tomam todas as medidas adequadas para promover a recuperacáo física e 
psicológica e reinsercáo social da vítima de qualquer forma de negligencia exploracáo ou 
sevicias, de tortura ou qualquer outra pena ou tratamento cruéis, desumanos ou degradantes 
ou de conflito armado. Essas recuperacáo e reinsercáo devem ter lugar num ambiente que 
favoreca a saúde, o respeito por si pròprio e a dignidade de crianca.

Esta ficha aborda algumas das questóes mais pertinentes que envolvem a 
vioiéncia na sociedade referente as criancas.

I2-A crianca é confrontada com a violencia em espectáculos, que deveriam ser de 
convivencia e de alegría.



O DIRECTO Á bJÁO VIOLENCIA

Porque é que pensam que há violencia no futebol?
Quando ¡ogam com colegas, também sao violentos? Porqué?
Que outro tipo de violencia existe para além da violencia física?
Porque será que algumas pessoas insultam os adversários durante os ¡ogos?
E porque será que os árbitos sao os mais insultados?
E porque é que alguns ¡ogadores nao respeitam as decisóes dos árbitos?
Quais eram as sugestóes que dariam ás pessoas para haver menos violencia nos ¡ogos? 
Porque será que os rapazes se interessam mais por futebol do que as raparigas? 
Também há violéncia nos outros desportos? Quais?
Alguém pratica um desses desportos?
E já se magoaram?



O DIRSITO A kJAO VIOLSnICIA

0

Sabem dizer algumas das razóes porque há guerras?
Quem sofre mais com a guerra?
Gasta-se muito dinheiro na guerra? Em qué?
E será normal o funcionamiento, em tempo de guerra, ñas fábricas e nos campos?
Já alguma vez viram destruido um objecto de que gostassem muito? E como será se vissem 
a vossa casa, a vossa rúa, a vossa térra destruidas?
Na guerra as pessoas matam-se urnas as outras. Acham que há motivos para isso acontecer? 
E quando se fica ferido? Acham que os hospitais tém condicóes para tratar os feridos?
O que é que poderíamos fazer para ajudar as pessoas que vivem urna guerra?
Os problemas da guerra nao acabam quando os inimigos deixam de combater. Sao capazes 
de pensar em alguns desses problemas?



O OIRHlTO A MAO VIOL^nJCIA

Quais sao as situacoes que se passano na rúa, que acham violentas?
Porque será que algumas pessoas andam sempre com pressa e protestano muito? 
Pensam que a violencia numa terra grande é pior que numa terra pequeña? 
Muitos carros nao respeitam o sinal de passagem de peóes. Porqué?
Quando há passagem aéreas passam por elas?
Já alguém tentou roubá-los na rúa?
Já tiveram atitudes que considerano violentas? E o que pensam do que se passou?



O DIRHlTO A hJAO VIOLHnJCIA

Algum de vocés jà bateu em alguém? Porqué?
Como é que scio fisicamente as pessoas que geralmente batem? (altas, pequenas, fortes, mais 
velhas, etc).
No recreio ha colegas que se batem? Porque é que se batem?
O que é que vocés pensam que se poderia fazer para evitar estas situacàes? 
E o que jà fizeram?
Quais scio os jogos que praticam em que se costumam magoar?
Jà houve algum dos vossos colegas que se magoou com gravidade?
Que tipo de gravidade?
E esse jogo nào tem regras que impedem as pessoas de se magoarem?
Porque é que as pessoas nào respeitam as regras?
Que jogos é que vocés gostam de brincar em que nào ha muito perigo de se magoarem? 
Muitas vezes as pessoas nào sào violentas fisicamente, mas mesmo assim magoam-nos 
muito! Jà Ihes aconteceu?
E corno é que reagiram?
Jà magoaram alguém? Como?
Jà alguém os castigou?
Que tipo de castigo ?
Que pensam disso?
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Versao de Leonor Baeta Neves - In Revista Noesis
ARTIGO 1 2
Os Direitos desta Convencào aplicam-se a toda a gente que tiver menos de 1 8 anos.
ARTIGO 2 2
Estes direitos sao teus, sejas tu quem fores, sejam os teus pais quem forem, seja qual for a cor 
da tua pele, o teu sexo ou religiào, fales que línguas falares, sejas rico ou sejas pobre, tenhas 
que capacidades tiveres.

ARTIGO 3 2
Tudo aquilo que um adulto fizer em relacáo a ti, deverá fazé-lo do modo que for melhor para ti.

ARTIGO 6 2
A vida é um direito natural e todos devem ajudar para que te desenvolvas o melhor possível.
ARTIGO 7 2
Tens direito a urna identidade e a um nome. O teu nome, o dos teus pais e a data do 
nascimento devem ser registados ao nasceres.
ARTIGO 8 2
Tens direito a urna nacionalidade, a viver com os teus pais e a ser educado por eles.
ARTIGO 9 2
Nao podes ser separado dos teus pais a nao ser para teu bem (se, por acaso, eles nao 
tomarem bem conta de ti). E, no caso de decidirem viver separados, tens o direito de ver 
qualquer deles sempre que o queiras.
ARTIGO 10 2
Se os teus pais viverem cada um no seu país, tens o direito de viver naquele onde te sentires 
melhor e visitares o outro quando quiseres.
ARTIGO 12 2
Os adultos devem escutar-te como deve ser, sobretudo quando tenham de tomar urna decisáo 
a teu respeito.

ARTIGO 132
Tens o direito de dizer tudo o que pensas: a falar, a escrever, a desenhar, ou por qualquer 
outra forma de expressáo (excepto se, com isso, ofenderes os direitos de outros).

ARTIGO 142
Es livre de pensares como quiseres e de escolheres a religiào que desejares. Os teus pais 
devem ajudar-te a ver melhor o que está certo e o que está errado.
ARTIGO 152
Tens direito de te reunir, fazer amigos e fazer parte de grupos, a nao ser que, com isso, 
prejudiques os direitos de outros.
ARTIGO 16e
Tens direito a ter urna vida privada (por exemplo, ninguém pode ler as tuas cartas, ouvir os 
teus telefonemas, ou ler o teu diàrio, se tu nao quiseres).

ARTIGO 172
Tens direito a receber todas as informacáes que te interessarem, pela ràdio, jomáis, televisáo, 
etc., de todo o mundo e a receber essas noticias de um modo que tu entendas.
ARTIGO 18 2
Os teus pais sao responsáveis pelo teu desenvolvimento e devem fazer, sempre, o que seja 
melhor para ti.
ARTIGO 192
Ninguém poderá maltratar-te e deves ser protegido de abusos, violencia e abandono, mesmo 
da parte dos teus pais.

ARTIGO 20 2
Se nao tens pais, ou se nao é seguro para ti viver com eles, tens direito a urna proteccáo especial.



ARTIGO 21 2
Se fores adoptado, os adultos devem ter a certeza de que é para teu bem.

ARTIGO 22e
Se fores refugiado (quer dizer, se deixaste a tua térra por nao ser seguro viver lá) deves ter 
direito a urna ajuda especial.

ARTIGO 232
Se por qualquer razáo nao conseguires ver, ouvir, falar, raciocinar ou mover-te como os outros 
habitualmente conseguem, tens direito a cuidados de educacáo especiáis para te ajudarem a 
crescer da mesma maneira que as outras criancas.

ARTIGO 24e
Tens direito a bons cuidados de saúde. Quer dizer que se estiveres doente deves ser tratado 
por especialistas. Os adultos devem fazer todo o possível para que nao adoecas e ensinar-te 
a ter, tu mesmo, cuidado contigo.

ARTIGO 27 2
Tens direito a urna boa "qualidade de vida". Quer dizer que os teus país tém a 
responsabilidade de te dar urna boa comida, roupa e um lugar para viver. Se os teus pais nao 
puaerem, o governo deverá ajudar.
ARTIGO 28 2
Tens direito á educacáo. O ensino básico deve ser gratuito e os teus pais tém de mandar-te á 
escola. Também tens o direito de poder continuar os teus estudos.

ARTIGO 29 2
A educacáo serve para ajudar a desenvolver a tua personalidade, talentos e capacidades. A 
educacáo também te deve preparar para víveres com responsabilidade e em paz, numa 
sociedade livre, para compreenaeres os direitos dos outros e para respeitares o ambiente.

ARTIGO 30 2
Tens o direito de falar a tua língua, praticar a tua religiáo e os teus costumes, mesmo se a tua 
familia tiver costumes diferentes da maioria das outras familias do país onde vives.

ARTIGO 31 2
Tens o direito de brincar, descansar e ter tempos livres.

ARTIGO 322
Se ¡á tiveres idade para trabalhar, tens o direito a ser protegido de trabalhar em lugares e 
condicóes perigosos para a tua saúde ou que prejudiquem a tua educacáo. Se alguém tiver 
lucro com o teu trabalho deves ser pago com ¡ustica.

ARTIGO 33 2
Tens direito a ser protegido do uso da droga.

ARTIGO 34e
Tens direito a ser protegido de usos sexuais. Quer dizer que ninguém pode fazer nada com o 
teu corpo, nem mexer-te, nem fotografar-te, nem fazer filmes, desde que tu náo queiras.

ARTIGO 35 2
Nunca ninguém te poderá raptar ou vender.
ARTIGO 37 2
Mesmo no caso de teres feito alguma coisa muito grave, ninguém te pode castigar de um modo 
humilhante, ou magoar-te muito. Náo deves ser preso a náo ser como último recurso e, se tiveres 
de ir para a prisáo, deves ter visitas regulares da tua familia e muita atencáo dos adultos.

ARTIGO 382
Tens direito a ser protegido em tempo de guerra e, se ai tiveres sido ferido ou maltratado de 
qualquer maneira, tens direito a tratamiento e cuidados especiáis.

ARTIGO 40 2
Tens direito a defender-te se fores acusado de cometer um crime. A policía, advogados e ¡uízes 
devem respeitar a tua dignidade e tens direito a compreender com clareza tudo aquilo que se 
está a passar.
ARTIGO 42 2
Todos os adultos e todas as criancas devem conhecer esta Convencáo. Deves aprender tudo 
sobre os teus Direitos e ficar certo de que os adultos também os conhecem bem.



O r>IR£IToA BíZIbJCAlZ

A importancia da actividade lúdica

Todos sabemos que brincar é urna necessidade vital para a criança e portanto urna das 
actividades mais importantes que realiza. No entanto, é frequente que os adultos se esquecam 
desta verdade elementar e nao se apercebam como o tempo disponível de urna criança para 
a actividade lúdica tem vindo a encurtar, sendo muitas vezes praticamente nulo durante os 
períodos lectivos. Nao falando no caso extremo do trabalho infantil que merece urna atençâo 
especial, a verdade é que as crianças brincam cada vez menos pondo em risco o equilibrio 
de um desenvolvimento harmonioso e portando a sua saúde física e mental.
Em casa, o brincar foi substituido pelo divertimento passivo da televisâo a que se vém ¡untando 
os ¡ogos electrónicos. Na escola, sentadas durante longos períodos de tempo gastos em 
actividades para as quais nâo encontram sentido, o brincar no recreio durante os curtos 
intervalos nâo passa de "divertimento" fácil e tumultuoso.
Julgamos que esta violéncia "mansa" exercida sobre as crianças, sem nos darmos conta, será 
urna das principáis causa da indisciplina ñas salas de aula e da agressividade dos pátios de 
recreio que aparecem como sinais de um distúrbio causado pela negaçâo de um direito. 
Sendo a escola o espaço privilegiado para aprender a viver com os outros e considerando o 
valor educativo dos ¡ogos colectivos para essa aprendizagem, cabe aos professores recuperó­
los e disponibilizar espaço e tempo para a sua concretizaçâo. Analisados sob a perspectiva 
piagetina, estes ¡ogos tém um alcance educativo muito mais lato do que anteriormente Ihes era 
atribuido e nâo devem substituir urna actividade esporádica que em alguns casos se faz 
Unicamente na sessâo semanal de educaçâo física/motora com urna acentuada componente 
desportiva.
Seleccionados com criterios baseados na idade e necessidades das crianças, este ¡ogos 
contribuem eficazmente para o seu desenvolvimento emocional, cognitivo, moral e social. 
Como afirmam C. Kamii e R. Davreis "acreditamos que as crianças aprendem muito mais 
participando em ¡ogos colectivos que com muitas liçôes e exercícios "*

*Constance Kamii, Rheta Devries - Jogos colectivos en la primera enseñanza - Implicaciones de 
la teoría de Piaget - Visor, Madrid 1 988.

Os ¡ogos que apresentamos constituem apenas um estímulo e um exemplo para que esta 
actividade esteja presente na escola que, nâo podendo dar resposta a muitos outros direitos 
das crianças porque nâo Ihe compete ou porque nâo tem meios para isso, deve e pode 
fácilmente contribuir para que o direito a brincar se¡a cumprido no espaço e no tempo escolar.
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O ChJH ê SHR CRlAhJÇA
ARTICO I

OS DIRElToS DESTA COMVEMÇÂO APLICAM-SE A TODA A VEMTE QO£ TIVÊR MEMOS QUE (8 AMOS.

ARTICO 7
TEMS DIRElTO A UMA IDEMTIDADE E A UM MOME. O TEU MOME, O DOS TEUS PAIS E A DATA DO MASCIMEMTo DEVEM 

SER REVISTADAS AO MASCERES.

ACTIVIDADES
fAIZA FAZSß WDMDOAUWEMTE

* FAZ JM BU-HETE DE IDEMTIDADE COM OS SEVUIMTES DADOS."
- O TEU RETRATO.
- O MOME COMPLETO
- O MOME DOS PAIS
- O PAÍS E A LOCALIDADE DE MASCIMEMTO
- A ALTURA E O PESO
- O COMTORMO DO ROSTO £ DAS MÂOS
- A IMPRESSÂO DI VITAL, COM TIMTA DE CARIMSo
- AS PREFERÊMCIAS:

O QUE VoSTAS DE FAZER 
O OJE QUERES SER

FAIZA FAzHR ÊM CRüFo

* IMVESTIVA QUAMToS MEMIMoS HÁ MA ESCOLA CoM O MESMO MOME PRÓPRIO.

* IMVESTIVA QUAIS SÂO OS MOMES PRÓPRIOS MAIS COMUMS MA ESCOLA £ APRESEMTA 
O RESULTADO ATR A VE S DE UM VRÂFlCo DE SACRAS.

* EM PEQUFMOS VRUPoS PoDEM DISCUTIR AS SEVUIMTES QUESTÔES."
- SE TIVESSES OUTRO MOME SERIAS UMA PESSoA DlFEREMTE?
- SE TIVESSES OLHOS DE OUTRA COR SERIAS UMA PESSOA DlFEREMTE?
- e se o cáselo fosse diferemte?
- e se fosse mais vordo/a? e mais mavro/a?
- O QUE £ QUE AS CRIAMÇAS FAZEM MELHOR DO QUE OS ADULTOS?
- O QUE £ QUE OS ADULTOS FAZEM QUE AS CRIAMÇAS 

MÂO PODEM OU MÂO DEVEM FAZER?
- QUE IDADE VoSTARIAS DE TER?
- o QUE E QUE FAZIAS AoS TRES AMOS QUE JÂ MÂo FAZES?
- O QUE PoDERÂS FAZER AoS QUIMzE QUE AlMDA 

MÂo Podes ou mâo sases fazer?

JoCos
JOCO I

admmha gujhm ê

CoMo S£ JoCA.* pede-se a dm jovador para sair da sala.
À sorte é escolhido um dos que fica ma sala, o que sau volta para a sala 

E VAI TER QUE ADIVIMHAR QUAL O CoLEVA QUE Fol ESCOLHIDO.
PARA ISSo FAZ PERVUMTAS QUE SERÂo RESPoMDIDAS PELOS COLEVAS.

REVRAí só PODERÂ FAZER UMA PERVUMTA A CADA UM DOS COLEVAS QUE SÓ PoDEM RESPoMDER SIM/MÂO. 
- TERÂO QUE SER FElTAS PELO MEMOS CIMCo PERVUMTAS AMTES DE TEMTAR ADIVIMHAR QUEM £.

- mâo se pode fazer a PERvumta: «é o .„?»
- MÂO SE PoDEM FAZER PERVUMTAS SoSRE CARACTERÍSTICAS FÍSICAS.

òoGo Z

A CABRA-CBCA

COMO SS JOCA? TAPAM-SE OS OLHOS A um JOVADOR, PREVIAMEMTE SELECCIOMADO, QUE 
DEPoiS TERÂ QUE R.£COi4H£C£R. f£LO TACTO O/A COLEVA QUE CoMSEVUIR AVARRAR. 

SE ACERTAC/ ESTE OCUPARÁ o SEU LUVAR.



O OIRHlTO À hJÂO VIObêhJClA
AßTk?O IQ

MIMGUÉM PoDÊRÀ MALTRATAR-TE E DEVES S£R PROTEGIDO D£ ASUSoS, VIOLÊMCIA 
Ê ASAMDOMO, MESMO DA PARTE DOS TEUS PAIS.

ARTICO 38
TÊMS DIREITO A SER PROTEGIDO EM TEMPO DE GUERRA H< SE AÏ TIVERES SIDO FERIDO OU MALTRATADO 

DE GUALCWEß MAMEIRA, TEMS DIREITO A TRATAMEMTo E CUIDADOS ESPECIAIS.

ACTIVIDADES
RAIZA FAZEIZ WDMDUALMElJTE

* FAZ UM DESEMMO £M QUE MoSTRES QUE TAME3ÉM EXISTE VIOLÉ MCI A 
EM 0UTR0S DESPoRToS, PARA ALÉM DO FUTESOL.

* DESEMHA COMO IMAGIMAS O QJE SERIA UMA PAISAGEM, AnJTES E DEPOIS DE TER «AVIDO GUERRA-
* CRIA UM SIMAL DE TRÀNSITO QUE MÂO EXISTA, PARA LEME5RAR OS COMDUTORES QUE DEVEM 

TER RESPECTO UMS PELOS OUTROS (LEMSRA-TE DO DESEMHO DOS PÊÔES MA PASSADEIRA).
* FAZ UMA SAMDA DESEMhADA ClUE ILUSTRE UMA SlTUAÇÂo MA QUAL EXISTIU VIOLÊMCIA PARA CoMTlGo.

PARA FAZER EM ERUP0

ESCOLHER, DE PREFERÊMCIA, UM DlA SOMlTO.
COLOCAR A SEGUIMTE QUESTÂO." POR QUE PEMSAS QUE A PAZ É IMPoRTAMTE? 

AMTES DOS ALUMoS RESPOMDEREM £LES DEVE/VX
FlCAR ALGUM TE/VXPO EM SlLÉMCIO, DE OLHOS FEChADoS E SE PoSSÏVEL DÉlTADoS DE CoSTAS. 

AO Fl/VX DE ALGUM TE/VXpo DEVEM DAR AS SUAS OPIMIÔES E DESATE-LAS.

Jo<?o
A CA£>£IA DA AMIZADE

MATERIALE leitor de cassetes ou cd's

COMO Sfi Jo<?A¿ os JoGADores FoRMAM um círculo co/vx as màoS dadas. 
UM ALUMO É ESCOLHIDO PARA o cemtro.

QUAMDO A MÙSICA COMETA VAI EMTRAMDO E SAIMDO Do CÍRCULO
Por saiXo dos arcos Forjados pelos bracos, 

PASSAMDO PELA FREMTE DE U/VX JoGADOR E Por DETRAS DO OUTRO. 
QUAMDO A /VXÚSICA PARA, ESCOLHE U/VX/A COLEGA A QUE/VX DÀ A MÁO.

A /VXÚSICA RECOMERA CO/VX OS DOIS JUMToS A EMTRAR E A SAIR DO CÍRCULO 
ATÉ A MÚSICA PARAR E UM TERCEIRO ELEMEMTo EMTRAR PARA A CADEIA- 

O Jo£o PROSSEGUE ATÉ QUE A CADEIA ESTEJA COMPLETA Por TODOS.

RE6RA-' A CADEIA MÁo se Pode partir e Portamto todos devem mamter as suas màos sempre umidas. 
QUEM MÁO CUMPRIR SAIRÁ DA CADEIA.

MOTA^ MESTE JoFO A REGRA APEMAS TEM O SlGMlFlCADO DE UM RITUAL QUE SE DEVE SEGUIR.





O DIRHlTo A DlFHRHhJCA
ARTICO IV

ES LIVRE DE PENSARES COMO GlUlSERES E DE ESCOLHERES A RELICIÁO G.O£ DESEJARES. 
OS TEUS PAIS DEVEM AJUDAR-TE A VER MELHOR O ClUE ESTÁ CERTO E O GIO£ ESTÁ ERRADO.

ARTICO <23
SE Por CUALCUER RAZÁO NÁO CONSECUIRES ver, OUVIR, PALAR, RACIOCINAR Oü MOVER-TE

COMO OS OUTROS HASlTUALMENTE CoNSECUEM, TENS DIRElTO A CUIDADOS DE EDUCAfÁO ESPECIAIS PARA TE 
AJUDAREM A CRESCER DA MESMA MANEIRA d¡->£ AS OUTRAS CRIANZAS.

A¿TMDAD£S
PARA FAzSR NDMDUAUMSkITS

* OSSERVA SEM O TEU/TUA MELHOR AMlCo/A OU PENSA NELE/A E FAZ UMA LISTA COMO ESTA.' 
-DlFERENÍAS ENTRE MIM £ ELE/A
-SEME LHAN£AS
-EU COSTO DELE/A PORQUE

FARA FA2£R HM Gñú?O
INVESTIDA.' - AS CARACTERÍSTICAS COMUNE A TODOS OS SERES HUMAMOS.

- AS COISAS ClUE SÓ OS SERES HUMANOS SÁO CAPAzES DE FAzER.

Ò0G0

O AMKÍO DHSCOnJHHCIDO

COMO SS JOiFAX o ADULTO VAl indicar PARA cada crianza UMA outra DO CruPo, 
A OBSERVAR DURANTE ALCUM TEMPo ( UM DIA, UMA SEMANA).

TRATA-SE DE EM SEEREDo, REPARAR EM TUDO o ClUE £ POSITIVO NESTA PESSoA.
A CRIARÍA NÁO DEVE DIZER EM MOMENTO AlSUM O QUE OSSERVOU. 
AO FlM DO TEMPO FlXADO, ELE TERÁ QUE REVELAR O ClUE Fol VISTO 

COMO UM ELEMENTO POSITIVO, E O QUE ELE APRECIOU NA OUTRA,' 
CESTOS, CoMPoRTAMENToS, PALAVRAS. 

isto Pode fazer-se por escrito ou oralmente.

O0SSRVACÓ£S.‘ é O ADULTO ClUE ESCOLHE OS DIFERENTES PARES 
DE MODO A QUE NINCUÉM SE SlNTA EXCLUÍDO.

£ OSRICATÓRIO ClUE TODOS DESEMPENHEM SIMULTANEAMENTE OS DOIS PAPÉIS, 
MAS NÁO £ CoM£M^£ QUE SE "A" OBSERVA

SEJA O "S" A OBSERVAR "A".





O A InJFoîS/VSAÇAo

ÀCTIVOÀDSS
PARA fAZSR. IMDMDUALMHnJTS

* ESCREVE MO TEO CADERMO O MOAXE DOS PROCRAAXAS DE TELEVISÀO CIOÈ CoSTOAXAS VER E ESPLICA fofzauè.

* DESEMHA O LOCAL E as PESSoAS CoAX GIOEAX COSTOAXAS VER O TEO PROCRAAXA DE TELEVISÀO FAVORITO.

* ESTE AMO JÀ LESTE AXOIToS LIVROS? IMAClMA QOE TEMS ESSES LIVROS À TOA FREMTE £ CIOÈ 
FAzES TRÉS PlLHAS COAX ELES, TEMDO EAX COMTA OS SESOIMTES ASPECToS:

- OS LIVROS GU£ COAXPRASTE OO CIOÈ TE OFERECERAAX
- OS LIVROS Ql)£ REQOlSlTASTE
- OS LIVROS CIOÈ TE EAXFRESTARAAX

* desemha ACORA, MO TEO CADERMO, AS PlLHAS DE LIVROS.

* GOAL É A FlLHA AXAIOR? HOOVE ALCOAXA CIOÈ MAO PRECISASTE DE DESEMHAR?

PARA FA2£R 6ñü?O
MA TOA ESCOLA OO MA TOA ROA HÁ EPISODIOS CIOÈ COSTARIAS CIOÈ MÂO ACoMTECESSEAX, 

coAxo Por e/eaxPlo, oax colESA DEiTAR oax PAPEl PARA o chào, eax vez de o colocar
Mo REClPlEMTE PRÒPRIO PARA ESSE EFEITo. ELABORA OAX CARTAz COAX OAX DESEMHO
E OAXA PEQOEMA FRASE SoBRE o ASSOMTo, DE AxoDo A SEMSlBlLlzAR AS PESSoAS.

òoGo

SALTAR Oü MÌO

GoMG Sé JoéAT o professor oo oax alomo, (da priaxeira vez deverá ser oax professor) 
COLOCA-SE EMCOSTADO A OAXA PAREDE. OS ALOMoS FORAXAAX OAXA 'Fila IMDIAMA" 

À SOA FREMTE. O PROFESSoR/ALOMO DIZ OA>A FRASE, CoAxo POR EXEAXPLO.’

«HA FoAXE MO AXOMDO PoRdOE MÁO HÁ ALIAXEMTOS CIOÈ CHESOEAX PARA TODA CEMTE» 
«HÁ FOAXE PORCIOE HÁ FALTA DE TERRA»

«HÁ FOAXE PoRQOE HÁ CEMTE A AXAIS MA TERRA» 
«SEAXPRE HOOVE COERRAS E SEAXPRE HAVERÁ» 

«OS PRODOTOS AXELHORES SAO OS AXAIS CAROS» 
«AS CRIAMfAS MÁO DEVEAX VER TELEVISÀO AMTES DE IR 

PARA A CAAXA PORCIOE PoDEAx TER PESÀDELOS OO IMSÓMIAS»

OS JOSADORES CIOÈ COMCORDAREAX COAX A FRASE FlCAAX MO AXESAXO SÌTIO, 
OS CIOÈ DISCORDAREAX DÂO OAX SALTO PARA O LADO, TAMTO AXAIOR CIOAMTO 

AXAIOR FoR ESSA DISCORDÂMCIA. DE SECOIDA O PROFESSOR
OO O ALOMO CIOÈ DISSE A FRASE VA PERCOMTAMDO A CADA OAX A RAZÂO DA SOA POSIÇÂO.





MW

O IMRHlTO À fALAVRA

artigo u
OS ADULTOS DEVEM ESCUTAR-TE COMO DEVE S£R, SOßRETODO 

QUAMDO TEMHAM DE TOMAR UMA DECISÁO A TEU ßESFElTO.

ARTICO 13
TEkJS O DlßElTo DE DIZER TcJDO O QUE FE USAS." A FALAR, A ESCßEVER, A DESEMHAR, OU FOR QUALQUEß 

OUTßA FoßMA DE EXFßESSÄO (E/CEFTO SE, COM ISSO, oFEbJDEßES OS DIREIToS DE OUTROS).

ARTICO IS
TEMS O DlßElTo DE TE ßEUNIß, FAZEß AMIEoS E FAZEß FAßTE DE EßUFoS,

A MAO SEß QüEi Co/V\ ISSO, FREJUDIQUES OS DlßElToS DE OUTßoS.

ARTICO IG
TEMS DlßElTo A TEß UMA VIDA FßlVADA (Foß E/EAxFlo, kJIMEUEM FoDE LEß AS TUAS CAßTAS, 

OUVIß OS TEUS TELEFONEMAS, OU LEß O TEU DlÄßlO, SE TU NÄo QUlSEßES).

ACTIVIDADES

PAßA FAZEß IMDWIDUALMEMTB

* TEß DlßElTo À FALAVßA EM SßUFo, EXkFE SESUIß ALSUMAS ßEEßAS. SASES QUAIS SÄo? 
FAZ UMA LISTA E DEFoiS CoMFAßA-A COM A DoS TEUS ColEEAS.

PARA FAZER GRUfO

* FASSAß DAS FALAVßAS AoS ACToS. oßEANIZA CoM OS TEUS CoMFANHElßoS 
UMA OAMFAMHA FARA RESOLVER UM PROBLEMA QUE VOCES SINTAM.'

- MA HSOOLAr
- MO JAßOlAS f<J£LlCO/ HTO.

* DlSTWEUIß UM FACTO DE UMA OFINIÄO, FOR EXEMFLO.'
FACTO - A MARIA DEIXOU UM LIVßo EM CIMA DA CARTEIRA E ASoßA NÄO SASE ONDE ElE ESTÄ- 

OFMIÄO - NATUß ALMENTE Fol O MAUEL QUEM O TlßOU FAßA LEVAR FAßA CASA...
UM EßUFo ESCOLHE UMA SEßlE DE FACTOS. OUTRO EßUFo DA A SUA OFINIÄO SoBRE ELES.

JoEoS
JoSo /

PASSA A MExJSASE/VV

OS JoSADOßES ESTÄo SENTADOS EM CÍRCULOS.
O FRIMEIRO JoSADOß, DIZ Ao OUVIDO Do JOÖADOR SENTADO A SEU LADO UMA FRASE E ESCßEVE-A NUM FAFEL 

QUE SUARDA- O SECUNDO JoöADOß TßANSMlTE-A Ao OUVIDO Do JoSADOR SESUINTE E ASSIM FOR DIAMTE.
O JOSADOR A QUEM Fol TRANSMITIDA A FßASE EM ÚLTIMO LUSAß, DIZ EM VOZ ALTA O QUE OUVIU. 

O AUTOR DA FRASE LE o QUE TINHA ESCßlTö slo FAFEL.

JO(?O 2

A HISTÓKIA lbJACA0AE>A

O FRIMEIRO JOEADOR COMELA UMA HISTORIA 
QUE ßEFlRA UMA SlTUAfÄo, FoR EXSMFlo: 

FUI ÀS COMFRAS E FALTÖU-ME DINHElßO, 
FEßDI AS CHAVES DE CASA, ETC. 

os outros, cada um For sua vez, 
TEnJTAM DAR um PIM À HISTORIA.





O DIRHlTO A SHR P£OT££IDO
ARTICO 32

SS JÁ TlVERES IDADE PARA TRASALHAR, TENS O DIREITO A SER PROTECIDO DE TRASALHAR
SA/\ LUCARES S CONDlfÓES PERlCoSoS PARA A TUA SAUDE OU GuJS PREJUDlQUEM A TUA EDUCAfÁO. 

SE ALCUEM tiver lucro com o teu trasalho deves ser paso com Justina.

ARTICO 33
TENS DIREITO A SER PROTECIDO DO USO DA DROCA.

ARTICO 3¥
TENS DIREITO A SER PROTECIDO DE ASUSoS SEXUAIS.

QUER DIZER QUE NINCUÉM PODE FAZER NADA COM O TEU CORPO, NEM MEXBR-TE, 
NEM FoToCRAFAR-TE, NEM FAZER FILMES.

ACTIVIDADES
PARA FAZER IMDMDUAM'EMTE

* FAZ SMA LISTA DAS PESSoAS QUE TE PROTEEEM OU A QUEM PODES PEDIR PROTECfÄO, EM CASO DE NECESSIDADE. 
* FAZ UMA LISTA DAS CRIANZAS MAIS NOVAS OU MAIS FRAGAS A 

au£M podes protecer em casa, na roa ou na escola.

PARA FAZER EM ffRüfO

♦ INVESTICA AS CoNDIfÖES DE SECURANfA MA ESCOLA.
(Por S*S/V\?L.o: EXTINTORES PARA incendios, tomadas de electricidade, VEDA^ÖES EM Som ESTADO, etc.) 

* INVESTICA AS CONDI^ÖES DE SECURANfA ÑAS IMEDIA^ÓES DA ESCOLA
(Por exemplo: passadeiras para peöes, sinalizacäo para automosilistas, etc.)

* ESCOLHE UMA SITUAÍAo DE PERICO QUE CoSTASSEM GlüS A ESCOLA VoS AJUDASSE A ENFRENTAR 
£ PENSEM COMO £ GKJS ESSA AJUDA PODIA SER FEITA.

JoEo
O 6ATO S O RATO

COMO Sis Jo^Aí OS JoCADores dáo as mäos Formando um círculo. 
ESColhE-SE UMA CRIANZA PARA FAZER DE CATO QUE ANDA POR FORA 

DO CÍRCULO £ OUTRA PARA FAZER DE RATO, QUE FICA NO INTERIOR DO CÍRCULO, 
os QUE FoRMAM O CÍRCULO DEVEM LEVANTAR OU SAIXAR

OS ERADOS CoNSoANTE A NECESSIDADE DE PROTECEREM O RATO DE SER ATACADO PELO CATO.

A OVELHA E O LOSO £ UM Joco SEMELHANTE MAS EM QUE O LOSO PODE TENTAR SEPARAR 
AS MAOS E PASSAR PoR SAIXO OU POR CIMA DOS SRAfoS.
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